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RESUMO

A exploração comercial de frutas exóticas tem crescido nos últimos anos e a pitaia (Hylocereus
undatus) tem se destacado. Entretanto, estudos acerca do desenvolvimento e da nutrição desta
frutífera são incipientes. O conhecimento sobre o crescimento e a nutrição mineral da pitaia é
fundamental para o manejo correto da cultura, pois fornecem informações sobre as necessidades
nutricionais das plantas, indicando as épocas mais favoráveis para a aplicação de fertilizantes. O
experimento foi realizado na Universidade Federal do Ceará, conduzido em vasos em casa de
vegetação. O experimento foi instalado em blocos ao acaso (DBC) com seis tratamentos e seis
repetições. Os tratamentos consistiram nas épocas de amostragem (45; 75; 105; 135; 165 e 195
dias após o plantio). Em cada época de amostragem o material foi fragmentado e encaminhado
ao laboratório para alocação em estufa com circulação forçada de ar (65ºC), durante 72 horas.
Em seguida, foi determinada a massa seca da parte aérea e os teores de macronutrientes. Os
dados foram submetidos à análise de variância a 5% probabilidade, e quando significativos,
aplicou-se regressão polinomial. O total de biomassa seca acumulado pelas plantas no final do
período de seis meses foi de 57,5 g planta-1. Os macronutrientes foram absorvidos em maior
quantidade na seguinte ordem: K > N > Ca > Mg > P > S. A maior demanda de nutrientes
ocorreu aos 195 dias após o plantio.
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INTRODUÇÃO

Sendo um dos segmentos da economia brasileira que mais tem se destacado nos últimos
anos, a fruticultura continua em plena evolução, tanto no que diz respeito à produção de
frutas in natura, como de sucos industrializados e néctares. O Brasil, com sua dimensão
continental e variações de clima e solo, é capaz de produzir ampla diversidade de frutas
no tempo e no espaço, sejam elas nativas ou exóticas, com isso os produtores brasileiros
têm a possibilidade de explorar maior quantidade de novas fruteiras. Sendo que as frutas
mais consumidas no Brasil são exóticas, podendo-se destacar: abacate, banana, laranja,
mamão, manga, uva, dentre outras (SANTOS-SEREJO et al., 2009;  SACRAMENTO;
BARRETO, 2012; CAJAZEIRA, 2016; ANUÁRIO BRASILEIRO DE FRUTICULTU-
RA, 2017). A exploração comercial de frutas exóticas tem crescido nos últimos anos e a
pitaia  Hylocereus undatus tem se destacado entre elas. Essa espécie é  originária das
Américas e se encontra distribuída na Costa Rica, Venezuela, Panamá, Uruguai, Colôm-
bia, México e Brasil. Por apresentar rápido retorno econômico, iniciando a produção já
no primeiro ano após o plantio, e devido ao seu metabolismo adaptativo às condições
onde a água é fator limitante, a pitaia pode ser indicada para áreas nas quais não seria
possível a produção de outras frutíferas mais exigentes em água (GOMES, 2014). Mui-
tos trabalhos têm sido realizados com o intuito de adaptar as tecnologias oriundas de pa-
íses produtores dessa cultura para as condições brasileiras; contudo, ainda são escassas
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pesquisas referenciais para auxiliar a tomada de decisão por parte dos produtores, prin-
cipalmente  nas  condições  edafoclimáticas  brasileiras  (CAJAZEIRA, 2016).  As reco-
mendações de adubação no Brasil para esta cultura têm sido embasadas em informações
adaptadas de países como Israel, México e Colômbia resultando na aplicação de quanti-
dade insuficiente ou excessiva de adubos, o que ocasiona nutrição desbalanceada assim
como a contaminação do solo (ALMEIDA, 2013). São de conhecimento geral que a
adubação e a nutrição das culturas são dois fatores essenciais, responsáveis pelo ganho
na produtividade e na qualidade do produto final; isso porque o equilíbrio nutricional da
planta constitui condição fundamental para a expressão máxima do seu potencial genéti-
co, pois, uma planta bem nutrida possui maior resistência ao ataque de pragas e doen-
ças, bem como ao estresse hídrico. Além disso, os desbalanços nutricionais podem acar-
retar sérios prejuízos às culturas, provocando alterações morfofisiológicas estimuladas
pela falta ou excesso de determinados elementos (MARSCHNER, 1995). Devido à inte-
ração entre os nutrientes, o conhecimento sobre o adequado equilíbrio nutricional é rele-
vante, pois a adição de grande quantidade de determinado elemento pode inibir a absor-
ção de outro (GREGORY, 1926; LUCCHESI; 1987). Em vista disso, a marcha de absor-
ção dos nutrientes constitui uma importante ferramenta para o manejo da fertilização
das culturas e, por serem expressas em função da idade das plantas, permite a obtenção
de informações sobre as quantidades de nutrientes absorvidos em cada fase do desenvol-
vimento, possibilitando assim indicar as épocas mais adequadas para a aplicação dos
adubos. Dessa forma, é possível estabelecer programas de adubação economicamente
viáveis e mais eficientes, que reduzam os custos de produção, já que estes, na agricultu-
ra convencional, representam em média 30% do investimento total (FAGERIA; BAR-
BOSA FILHO; STONE, 2004; FRANCO, 2006).  Diante do exposto, o trabalho teve
como objetivo avaliar a curva de crescimento e a marcha de absorção de macronutrien-
tes da pitaia vermelha de polpa branca ao longo de seus meses iniciais de cultivo.

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Federal do Ceará
(UFC).  A propagação se deu por meio de estaquia, sendo selecionados cladódios com
comprimento de 20-25 cm para a formação das mudas. As estacas foram plantadas em
sacos de polietileno, com capacidade de 3 dm³, contendo como substrato arisco e fibra
de coco na proporção 2:1. Após o enraizamento foi feito o transplantio para vasos de
polipropileno com capacidade volumétrica de 11 dm³, sendo preenchidos apenas 10 dm³
com  substrato  formado  pela  mistura  de  uma  amostra  de  solo  e  fibra  de  coco  na
proporção de 3:1 (solo:fibra de coco). Foi utilizado o delineamento estatístico em blocos
casualizados (DBC) com seis épocas de coletas: 45, 75, 105, 135, 165 e 195 dias após o
plantio (DAP) que constituíram os tratamentos e 6 repetições. Para o suprimento das
exigências nutricionais da cultura foi realizada a adubação básica, semelhante para todas
as  parcelas  experimentais.  Por  ocasião  da  instalação  do  experimento  foi  realizada
adubação  com  fósforo  e  micronutrientes,  ambos  aplicados  em  dose  única.  Já  as
adubações nitrogenada e potássica foram parceladas em seis vezes. A primeira parcela
foi aplicada 15 dias após o transplantio e as outras de acordo com as épocas de coleta
(45, 75, 105, 135 e 165 DAP). A irrigação foi realizada manualmente três vezes por
semana. As análises foram iniciadas 45 dias após o transplantio, sendo considerados os
15 primeiros dias após o plantio como período adaptativo, as mesmas foram realizadas
em intervalos regulares de 30 dias até os 195 DAP. As plantas foram fragmentadas e
encaminhadas  ao  laboratório  para  alocação  em estufa  com circulação  forçada  de ar
(65ºC), durante 72 horas. Após a secagem, o material foi imediatamente pesado para a



determinação da massa seca da parte aérea (MSPA) em seguida moído e levado ao
Laboratório para a determinação dos teores dos macronutrientes: N, P, K, S, Ca e Mg.
Os  resultados  obtidos  nas  avaliações  laboratoriais  foram  submetidos  a  análises  de
variância (p≤0,05).  Havendo significância  procedeu-se a análise de regressão. A curva
de crescimento foi obtida pelo somatório de massa seca da parte aérea da planta em
cada época de amostragem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescimento vegetativo das plantas, avaliado por meio do acúmulo de matéria seca,
foi pouco expressivo na fase inicial do cultivo da pitaia, sendo observados inicialmente
valores relativamente baixos, com posterior intensificação do crescimento até atingir
seu  ponto  de  máximo  acúmulo  aos  195  DAP (FIGURA 1).  Dos  45  aos  75  DAP
observou-se pouco acúmulo de massa seca, isso porque no início do cultivo as plantas
apresentaram  crescimento  lento,  tendo,  portanto,  baixa  produção  de  biomassa.
Posteriormente,  com  o  aumento  da  taxa  metabólica  da  planta,  ocorreu  maior
crescimento vegetativo e produção de biomassa.  O acúmulo máximo de massa seca
ocorreu  no  final  do  período  experimental,  aos  195  DAP,  época  em  que  foram
observados os valores de 57,5 g/planta. Almeida (2013), estudando o crescimento inicial
da pitaia H. undatus em função de combinações de fósforo-zinco e nitrogênio-potássio,
encontrou valores máximos para a biomassa seca que variaram de 36,3 a 43,8 g/planta.  

Figura  1  –  Massa  seca  da  parte  aérea  (MSPA)  acumulada  pela  pitaia  Hylocereus
undatus em cada época de amostragem.

De maneira geral, a quantidade de macronutrientes acumulada na parte aérea (g/planta)
se relacionou diretamente com a produção de massa seca (FIGURA 2). O acúmulo de
Nitrogênio foi crescente ao longo do tempo, seguindo o comportamento de acúmulo de
massa seca, tendo alcançado o máximo ao final da última época de amostragem, aos 195
DAP,  época  em  que  as  pitaias  acumularam  0,81  g/planta.  O  maior  incremento  no
acúmulo total de Fósforo (P) ocorreu entre os 165 DAP e 195 DAP, com 41,5% do total
acumulado ao longo do período avaliado sendo que aos  195 DAP o acúmulo  de P
atingiu  seu  máximo,  com 0,23  g/planta.  O  potássio  (K)  foi  o  macronutriente  mais
acumulado; a maior demanda deste elemento ocorreu aos 195 DAP, com acúmulo de 2,0



g/planta. O maior incremento do K ocorreu entre os 165 e 195 DAP, acumulando nesse
período 34% do total acumulado entre a primeira análise aos 45 DAP até a última aos
195  DAP.  O  potássio,  embora  não  faça  parte  de  nenhum  composto  orgânico,
desempenha importantes funções na planta como na fotossíntese, a ativação enzimática,
a síntese de proteínas e o transporte de carboidratos, entre outros, sendo fundamental ao
crescimento e  a  produção da  planta  (MARSCHNER,  1995).  O cálcio (Ca),  terceiro
macronutriente mais absorvido pelas plantas atingiu seu acúmulo máximo aos 195 DAP,
com 0,78 g/planta, tendo o seu maior incremento entre os 165 e 195 DAP, com valor de
30% do total acumulado ao longo do período avaliado. Ao final do período de avaliação
o acúmulo de Mg na parte aérea chegou a 0,36 g/planta sendo que o maior incremento
no seu acúmulo ocorreu entre os 165 e 195 DAP de 41%. Seu acúmulo não foi constante
ao longo do período avaliado tendo acumulado aos 75 DAP 1,1% a menos do valor
acumulado  aos  45  DAP.  O  enxofre  (S)  foi  o  macronutriente  requerido  em  menor
quantidade  pelas  plantas,  tendo  no  final  do  período  de  avaliação  acumulado  0,2
g/planta.

Figura  2  –  Acúmulo  de  macronutrientes  (g  planta-1)  da  pitaia  Hylocereus
undatus em cada época de amostragem.

CONCLUSÕES

A pitaia branca apresentou crescimento inicial lento, intensificando-se a partir dos 135
dias após o plantio. O acúmulo máximo de biomassa seca foi de 57,5 g/planta, tendo
atingido 50% do seu total aos 135 DAP. Ao longo do período de avaliação, entre a
primeira análise, aos 45 DAP, e a última, aos 195 DAP, as plantas tiveram aumento de
N,  P,  K,  Ca,  Mg e  S  de  75%,  27%,  65%,  52%,  44% e  61% respectivamente.  Os
macronutrientes  foram  absorvidos  em  maior  quantidade  pela  pitaia  H.  undatus na
seguinte ordem: K > N > Ca > Mg > P > S. A maior demanda dos macronutrientes
aconteceu aos 195 DAP com máximo acumulado de 2,0; 0,81; 0,78; 0,36; 0,23 e 0,20
g/planta, respectivamente para o K, N, Ca, Mg, P e S

N = 0,000016x2 + 0,000750x + 0,167767 R² = 0,94**
P = 0,000004x2 - 0,000364x + 0,171133 R² = 0,84*
K = 0,000052x2 - 0,002152x + 0,720283 R² = 0,98**
Ca = 0,000011x2 + 0,000391x + 0,355200 R² = 0,99*
Mg = 0,000009x2 - 0,000911x + 0,222350 R² = 0,83**
S = 0,000009x2 - 0,001031x + 0,101200 R² = 0,99**
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